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Rolando Roebbelen
  Editor do JCI 

Jornal Comércio & Indústria

Chegou maio, o melhor mês 
para o comércio depois do Na-

tal. Os comerciantes esperam an-
siosamente para tentar recuperar 
as perdas passadas. Mas o que 
vieram foram péssimas notícias. 
Primeiro foi a conta da iluminação 
pública que veio em muitos casos, 
com valores excessivos, mesmo 
não tendo sido até agora feita 
nenhuma melhoria nas condições 
atuais, diga-se de passagem é de-
plorável, basta dar uma olhada no 
cartão de visitas que é a Avenida 9 
de Abril. Esperamos que esse siste-
ma escolhido para formar valores 
seja revisado urgentemente. É cla-
ro que os comerciantes também 
tem sua parcela de culpa, por não 
terem acompanhado a discussão 
antes da aprovação da lei, afinal 
de contas isso vem desde o gover-
no passado e deu tempo suficien-
te para que todos se opusessem a 
aprovação da lei nos termos em 
que foi aprovada. 
	 Outra bola nas costas que 
Cubatão levou, foi do Serviço 
de Patrimônio da União (SPU). 
Toda a área da antiga Vila Pa-
risi pode voltar para a União, 
dependendo apenas de uma 
decisão em 3ª Instância. 	
Fora os erros cometidos pelas 
gestões anteriores ainda gas-
tou-se milhões de reais para 
indenizar os antigos morado-

res de Vila Parisi, num verda-
deiro saque aos cofres públi-
cos, que estamos pagando até 
hoje via precatórios.		
			        			 
Agora vamos para as notícias 
boas: Em primeiro lugar para-
benizar a professora de artes 
e música, Dani da Guarda, que 
veio somar no time de cola-
boradores do JCI. Bem vinda, 
Dani.
	 Bem-vindo também de 
volta o professor de esporte 
Carlos Alberto Cruz, que está 
retornando ao time.
	 Uma boa história para 
conferir é a do Vicente e de 
seu filho Danilo do Centro 
Auto Motivo Pneus de Ouro. 
Capa da nossa edição de maio, 
a história está na página 8.                             	
	 Leia e veja como supe-
rar uma crise.

Comerciantes e moradores de 
Cubatão resistem a contribui-
ção forçada para manutenção 
da iluminação pública 
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  A ÁRVORE DO MÊS - Marcelo Onuki - eng. agrônomo                 

  Grumixameira 

     JCI - JORNAL COMÉRCIO & INDÚSTRIA - 2018/MAIO

Grumixama (Eugenia brasiliensis) é uma 
árvore nativa brasileira da Mata Atlântica. 

Também conhecida por grumixaba, grumixa-
meira, cumbixaba, ibaporoiti e gurumixameira.
Atinge altura de 6 a 20 m, sendo as mais altas 
encontradas apenas no interior das matas. O 
crescimento e lento mas produz árvores de 
harmoniosa beleza e generosa sombra. A copa 
costuma ser arredondada e com suas folhas bri-
lhantes se apresentam como uma das mais bo-
nitas árvores brasileiras.Oferece fruta saborosa 
e rica em antocianinas, agentes antioxidantes, 
além de vitaminas C, B1 e B2 e flavonoides.A 
fruta pode ser usada na produção de aguarden-
tes, vinagres e licores.Sua madeira é usada na 
marcenaria e carpintaria, possui alta densidade e 
textura firme.Esta frutinha cor de vinho, quando 
madura, é rica em antioxidantes, com elevados 
teores de vitaminas C, B1 e B2 e flavonoides. As 
grumixamas possuem flores brancas, perfuma�-
das ocorrendo no começo do verão, produzindo 
frutinhas parecidas com cerejas mas com sabor 
muito característico e apreciado.

 

(Eugenia brasiliensis)

Esta Grumixameira fica na Rua
Portugal, 129 - (Está carregada
de frutas ainda verdes) 
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O Baile Retrô, hoje é na realidade o verdadei-
ro baile da cidade de Cubatão. Estão de para-
béns o trio de promotores, Sebastião, Amé-
rico e o Kendi. Também estão de parabéns 
todos os participantes que além de recordar 
os nossos verdadeiros bailes de antigamente 
na cidade, puderam todos curtir o Blow Up, 
a banda de todos os tempos. Foi muito bom 
encontrar os amigos da juventude. Esperamos 
que esse baile aconteça sempre. 
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COMPRE AGORA SEU IMÓVEL
Utilizando o seu FGTS

VALOR R$ 300 MIL

JD. CASQUEIRO - CUBATÃO/SP COD. CA0647
Casa Geminada 3 dormitórios sendo 1 suíte

Sala, Cozinha, 2 Banheiros, Área de Serviço,
Garagem, Pequeno Quintal.

VALOR R$ 245 MIL

JD. GUILHERMINA - PRAIA GRANDE - COD. 0873

Apartamento Novo de 2 Dormitórios - 1 Suíte, Sacada Gourmet
Sala para 2 Ambientes, Cozinha, Banheiro, Área de Serviço

Gás e Hidrômetro Individual, Garagem e Área de Lazer Completa

APARTAMENTOS 2 DORMITÓRIOS
ÁREA DE LAZER COMPLETA

PROJETO MINHA CASA MINHA VIDA
Valor à partir de R$ 199MIL à R$ 230MIL

ABERTURA DE CONTAS
CARTÃO DE CRÉDITO,
CHEQUE ESPECIAL
EMPRÉSTIMO PARA
AQUISIÇÃO DA CASA PRÓPRIA

SIMULAÇÃO DE CRÉDITO
HABITACIONAL
FINANCIAMENTO 
HABITACIONAL

VALOR R$ 276 MIL

AVIAÇÃO - PRAIA GRANDE/SP
 

Apartamento Mobiliado, 2 Dormitórios
com Sacada, 1 Suíte, Sala com Sacada,

Cozinha, Banheiro, Área de Serviço,
Garagem, Área Completa.

VALOR R$ 180 MIL

VILA NOVA - CUBATÃO/SP COD. 0916
Apartamento com 2 Dormitórios,

Sala, Cozinha, Banheiro,
Área de Serviço, Sem Garagem.

COD. 0914

VALOR R$ 460 MIL

PONTE NOVA - CUBATÃO/SP COD. S00181

Sobrado com 3 Dormitórios sendo 1 com Suíte e Sacada

Sala 02 Ambientes, Cozinha Planejada, 03 Banheiro,
Área de Lazer com Churrasqueira e Fino Acabamento.

VALOR R$ 800 MIL - MOBILIADO

JD. INDEPENDÊNCIA - SÃO VICENTE - COD. S00209
Sobrado 4 Dorm sendo 1 suite, closet, 3 banheiros
Sala de Estar e Jantar, Garagem para 3 Veículos,

Cozinha Planejada, Quintal, Solariam, 
Piso de Madeira e Porcelanato,

Dependência Completa de Empregada.

PLANTÃO DE VENDAS  /  ABSIMOVEIS.COM.BR
(13) 3061.9679 / 3061.2053 / 3061.1537

ESCRITÓRIO 3 - CRECI 23381J - CENTRO
TEL: (13) 3361.8019 - PLANTÃO DE VENDAS (13) 3061.1537

RUA ARMANDO SALES DE OLIVEIRA, 101 - CENTRO - CUBATÃO/SP
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José Vicente Sobrinho co-
meçou sua vida profissional na 
Cubatão Veículos ainda garoto 
como ajudante de mecânico, la-
vando peças e passando por to-
das as funções, chegando a me-
cânico aferidor. Quando já tinha 
uma vasta experiência de como 
lidar com toda a cadeia produ-
tiva de um negócio de veículos, 
resolveu empreender por conta 
própria e partiu para montar um 
negócio próprio. 

Achou um ponto comer-
cial que achava interessante na 
Avenida Martins Fontes e mon-
tou uma loja relacionada com 
pneus e balanceamento de ro-
das. A partir dai foi se aperfeiço-

ando. Seu filho Danilo Vieira com 
12 anos começou a ajudar na ofi-
cina e se interessar pelo negócio. 
Estava indo tudo bem até que o 
dono do imóvel, que era alugado 
cresceu o olho e decidiu entrar 
também na sociedade. Orgulho-
so em dizer que durante 20 anos, 
jamais atrasou um dia o aluguel, 
chegou uma hora em que não 
dava mais. 			   O 
contrato que inicialmente era de 
cinco anos, chegou no final a ser 
de apenas um ano e ai vocês já 
sabem, anualmente era um mar-
tírio para renovar o contrato. 
Muito bem, os empresários Vi-
cente e Danilo Sobrinho optaram 
por outro ponto melhor locali-

zado na Avenida Nove de Abril, 
3580 na Vila Nova e ai começou 
uma nova história de sucesso. 
Agora com o Filho Danilo à fren-
te dos negócios, há 8 meses no 
novo ponto comercial, o negócio 
já está de volta a normalidade. 

Várias novidades foram 
implantadas para atender melhor 
os clientes, entre elas: serviço 
leva e traz, retirando e devolven-
do onde o cliente indicar o veí-
culo depois de consertado, sala 
de espera com ar condicionado, 
TV 42” e um cafezinho, podendo 
acompanhar o serviço. 

A mecânica hoje é o forte 
do “Centro Auto Motivo Pneu de 
Ouro”. Suspenção, freios, cam-

bio e injeção eletrônica, troca de 
óleo, tudo isso com equipamen-
tos de última geração, incluindo 
um moderno scanner eletrônico, 
onde é possível localizar qual-
quer defeito no veículo. Os pneus 
continuam sendo o ponto forte. 
Sempre com pneus de primeira 
linha Goodyear e Pirelli Conti-
nental Dounlop.

Sempre atento a novos 
lançamentos de ferramentas, o 
jovem Diretor Danilo Sobrinho 
segue na direção da empresa 
atento a novas modernidades, 
também na área de vendas. Está 
em implantação o E-commerce 
Loja Virtual, para diminuir distan-
cias e fazer vendas pela internet. 

         PNEU DE OURO
 22 anos de pai para filho

A mecânica hoje é o forte do “Centro Auto Motivo Pneu de Ouro”. Suspenção, freios, câmbio e injeção eletrônica, troca 
de óleo, tudo isso com equipamentos de ultima geração, incluindo um moderno scanner eletrônico, onde é possivel lo-
calizar qualquer defeito no veículo. Os pneus continuam sendo o ponto forte. Sempre com pneus de primeira linha Goo-
dyear e Pirelli Continental Dounlop.

Os pneus continuam sendo o ponto forte. Sempre com pneus de primeira linha Goo-
dyear e Pirelli Continental Dounlop.

Varias novidades foram implantadas para atender melhor os clientes, en-
tre elas: serviço leva e traz, retirando e devolvendo onde o cliente indicar 
o veirculo depois de consertado, sala de espera com ar condicionado, TV 
42” e um cafezinho, podendo acompanhar o serviço. 

 O SOL VOLTOU A BRILHAR
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Informática - por Edson Ferreira - técnico em informática e processamento de dados - 9 8123 7698 - E-mail: linevox@

No Brasil temos o sério pro-
blema da energia elétrica 
não funcionar adequada-

mente. Não é que não ocorram em 
outros lugares do mundo, apenas 
que aqui a frequência parece ser 
maior. Que atire a primeira pedra 
quem não teve um componente 
do computador queimado graças 
à estas quedas! Esse fato acaba 
criando a necessidade de prote-
ger nossos computadores com 
equipamento de segurança, e 
muitos ficam na dúvida entre um 
estabilizador e um Nobreak. Mas 

você sabe qual a diferença entre 
um estabilizador e um Nobreak?

	 A grande diferença está 
que o Nobreak (também conheci-
do como UPS ou Fonte de Energia 
Ininterrupta), além de proteger 
seu computador, também pode 
segurar durante um tempo a ener-
gia, mantendo o aparelho ligado 
(em média uns 15 minutos), assim 
disponibilizando tempo para você 
salvar os seus trabalhos antes de 
desligar o computador e remover 
da tomada com o intuito de pro-

tege-lo. Já o estabilizador possui 
apenas a função, a de proteger o 
computador (ou eletrodomésti-
co) de danificar ao ocorrer uma 
oscilação ou quedas de energia.

Vantagens do Nobreak:

	 Protege o computador de 
queimar devido a variações de 
energia, protege o computador 
de queimar devido a queda to-
tal de energia, pode durar até 15 
minutos ligado (dependendo dos 
componentes do computador) 
para salvar seus trabalhos,
aumente o tempo de vida dos 
componentes eletrônicos do 
computador por passar uma 
energia “limpa” para o mesmo.

Desvantagens:

	 O tempo de vida útil da 
bateria de um Nobreak dura em 
média de 2 a 3 anos, sendo ne-
cessário a troca do mesmo para 
poder continuar funcionando 
adequadamente após este perío-
do, seu tamanho é devidamente 
maior, assim como seu peso, gra-
ças a bateria interna,seu preço é 
relativamente maior também.

Vantagens do Estabilizador:

	 Protege o computador 
de queimar devido a variações 
de energia,protege o com-
putador de queimar devido a 
queda total de energia, tama-
nho e peso são menores que o 
de um Nobreak,
Preço mais acessível.

Desvantagens:

	 Em uma queda de ener-
gia o computador simples-
mente se desligará, pois não 
possui uma bateria interna, 
apenas passa energia “limpa” 
para o computador.
	 O funcionamento de 
ambos em relação a segurança 
está em fornecer uma energia 
limpa para o computador. Se 
a tensão elétrica estiver bai-
xa, o estabilizador vai elevar 
sua potência através de um 
transformador interno. Caso 
a potência vier muito alta, o 
estabilizador vai limitar essa 
energia para que o equipa-
mento a ele ligado receba o 
nível mais próximo do ideal.      

A diferença entre um
estabilizador e um Nobreak
O tempo de vida útil da bateria de um Nobreak dura em média de 2 a 3 anos, sendo necessário a troca do mesmo para 
poder continuar funcionando adequadamente após este período, Seu tamanho é devidamente maior, assim como seu 
peso, graças a bateria interna, Seu preço é relativamente maior também.

JUDO
Fabiano Coltro

^

PROMOÇÃO
NOVOS ALUNOS / INSCRIÇÕES ABERTAS

Aulas 2X por Semana
* Segunda e Quarta
* Terça e Quinta
Período MANHÃ ou TARDE

ou

R$ 40,00 Mensalidade Durante

6 MESES

CATEGORIAS:

* Baby de 2 a 5 anos
* Kids de 6 a 10 anos
* Teen a partir de 11 anos

Corra garanta a vaga do seu filho, PROMOÇÃO válida
até o final de FEVEREIRO ou completar as turmas.

Av. 9 de Abril, 3180 - Vila Nova - ( 2º andar - Sala 12 ) - Cubatão/SP

JUDOFABIANOCOLTRO judofabianocoltro@outlook.com

99796.8603Fabiano Coltro
Pedro Vital 13
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                                 Bom apetite -
       Aqui você encontra os melhores restaurantes de Cubatão

R  & G
 Rita & Gilmar - Consultores de Bem Estar 

A Herbalife promove um estilo de vida ativo e saudável que inclui uma alimentação balanceada, adequada ingestão de líquidos, atividade 
física, complementação alimentar e  descanso apropriado. Os produtos Herbalife não são medicamentos e não possuem efeitos terapêuticos. 

As fotografias aprsentadas refletem a história pessoal de quem aparece nelas. Os resultados individuais podem variar. 
Antes de consumir qualquer produto Herbalife, leia atentamente o rótulo do produto.
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Um projeto com menos 
de um ano está 

revolucionando e mudando 
a vida de várias pessoas 
na Baixada Santista e em 
vários cantos do Brasil: O 
#desafio15dias.   E o que 
vem a ser esse projeto?   
Trata-se de um Estilo de 
Vida Ativo e Saudável que é 
proposto aos participantes, 
que tem levado muita gente 
a atingir o seu peso ideal, 
e ganhar mais energia e 
disposição.  Analisando 
os dados da OMS – 
Organização Mundial da 
Saúde, que afirma que 
70% das mortes tem como 
causas doenças cardíacas, 
derrames, câncer e 
diabetes, e que 50% destas 
mortes tem suas causas 
relacionadas diretamente 
com a má alimentação, 

e mais, que 70% das 
consultas médicas seriam 
dispensadas se as pessoas 
tivessem uma nutrição 
equilibrada, um Grupo de 
Coaches do Bem Estar se 
uniram para montar  esse 
projeto, que tem produzido 
resultados fantásticos.   
O projeto começa com 
uma autoavaliação por 
bioimpedância, onde o 
participante vai conhecer o 
seu IMC – Índice de Massa 
Corporal, o percentual 
de gordura corporal e 
visceral, o percentual 
de massa muscular, o 
seu metabolismo basal, 
e a sua idade corporal.  
Após responder algumas 
perguntas sobre os seus 
hábitos alimentares, o 
participante recebe as 
informações das bases do 

bem estar, que consiste 
numa boa alimentação, 
suplementação, consumo 
de água diário, sono 
e descanso ideais e a 
importância da atividade 
física.   A partir daí, lhe é 
apresentado os 5 Pilares 
do #desafio15dias: 1- 
Alimentação saudável 
de 3/3 horas; 2- Plano 
de exercícios com 
profissionais habilitados; 3- 
Suplementação Nutricional; 
4- Acompanhamento 
pessoal de um Coach; 
5-Participação em Grupo 
Motivacional (comunidade 
que aderiu ao desafio, onde 
todos se motivam), tudo 
isso durante 15 dias.   E, de 
acordo com cumprimento 
daquilo que lhe é 
apresentado, você poderá 
alcançar os benefícios do 

#desafio15dias, que são: 
redução de peso e/ou 
ganho de massa; redução 
de gordura corporal; 
aumento da disposição; 
ganho de energia; ganho 
de definição corporal; 
melhor desempenho nos 
treinos físicos; melhora da 
auto estima; melhora na 
forma física.   E, alguns 
resultados pessoais que 
publicamos aqui, falam por 
si mesmo.  Para conhecer 
e participar desse projeto, 
basta entrar em contato 
através dos WastApp (13) 
9.8836.3444 (Rita Borges) 
ou (13) 9.9146.4907 (Gilmar 
Balbino) - (Coaches de Bem 
Estar).   Se preferir, nossa 
sala fica na Rua São Paulo, 
320,fds, 1º.andar fds. 1º 
andar sala 02, Jd. Sao 
Francisaco - Cubatão – SP.

                      PRÓXIMO DESAFIO DE 15 DIAS                                       8 A 23 DE MAIO DE 2018
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   Por  Paulo Mota - jornalista - paulorodriguesmota@gmail.com

PRETO ADÃO E OS POLICIAIS 
CUMPRIDORES DE ORDENS

  JACARÉ DISTRIBUIDOR
Distribuimos jornais, panfletos e toda espécie de publicidade                  

Telefone: (13) 9 8855 -1722
     JCI - JORNAL COMÉRCIO & INDÚSTRIA - 2018/MAIO

Aquira o livro “Machos inocen-
tes” via internet no site: 
www.editoramultifoco.com.br

Por sua condição de passagem 
entre o Litoral  e o Planalto,  

Cubatão foi cenário, mesmo às 
vezes de forma indireta,  de inú-
meros episódios importantes da 
História do Brasil.
	 Por exemplo, a Indepen-
dência. Todo mundo conhece a 
história do chá que foi dado por  
uma cubatense, D. Maria do Cou-
to, a D.Pedro I, permitindo que  
ele se curasse de uma diarréia e, 
assim, pudesse seguir viagem até 
o Planalto Paulista, onde deu o fa-
moso Grito do Ipiranga. Esse fato 
ocorreu no Largo do Sapo, ali do 
lado da ponte do Rio Cubatão.
	 Neste mês de maio, em 
que se comemora a assinatura , 
pela princesa Isabel, da Lei Áurea,  
que acabou com a escravidão no 
País, recordo um caso pouco co-
nhecido  que inseriu Cubatão na 
história da libertação dos  escra-
vos.
	 Tal episódio é lembrado 
pelo escritor cubatense Afonso 
Schmidt, em sua obra A marcha ( 
romance da Abolição), publicado 
em 1940 e que ganhou o prêmio 
Machado de Assis, da Acade-
mia Brasileira de Letras, daquele 
ano. 		  Nos anos 1980, vi-
rou filme, estrelado por ninguém 
menos que Pelé. 			 
    	 Como se sabe, havia em 
Santos, no morro do Jabaquara, 
um quilombo, aquelas comunida-
des formadas por negros fugidos 
de seus senhores. No Estado de 
São Paulo, então Província de São 
Paulo, o quilombo do Jabaquara 
era destino obrigatório de negros 
que escapavam das fazendas do 
planalto ou interior. Tinha como 
comandante o lendário major 
Quintino de Lacerda, um negro 
alforriado. Chegar no Jabaquara  

era uma garantia de conquista da 
liberdade, pois tratava-se de uma 
comunidadeforte e organizada , 
que contava com apoio de aboli-
cionistas da cidade.
	 Entretanto, era, também, 
uma difícil empreitada. Primeiro, 
pelas 	 dificuldades do trajeto . 
Não era fácil, na época, descer  a 
Serra do Mar a pé, cruzar a gran-
de  extensão de mangue entre 
seu sopé e Santos e, depois,subir 

o morro do Jabaquara,  tudo isso 
tendo, ao  encalço, as tropas de 
jagunços dos fazendeiros,encar-
regados de levá-los de volta.
	 Depois, tinha que se en-
frentar a polícia, com ordens de 
não deixar nenhum negro fugiti-
vo entrar na cidade. Deveriam ser 
contidos mesmo que, para isso, ti-
vessem que  ser mortos. Se possí-
vel, deveriam ser devolvidos vivos 
a seus proprietários.
	 O último grande desafio 
desta aventura, antes da subida 

do morro do Jabaquara, era cru-
zar o Rio Casqueiro. Não porque 
suas águas fossem intransponí-
veis, mas porque era o ponto mais 
vigiado na divisa entre Cubatão ( 
que ainda não existia como cida-
de) e Santos.
No Rio Casqueiro, havia uma pon-
te, coberta,  em cujas cabeceiras 
se concentrava a maior parte da 
tropa policial. Ali controlavam 
a passagem de quem pretendia 

cruzar o rio com carroças, monta-
rias ou cargas às costas,  e tinham 
uma boa visão das duas margens 
do rio.
Transpor o Rio Casqueiro, por-
tanto, era fundamental para os 
negros fugitivos. Uma vez do lado 
de Santos, seria impossível sua 
recaptura, pois contavam com a 
ajuda dos membros da Liga dos 
Abolicionistas, que
os conduziam, em segurança, 
para o quilombo, onde obtinham 
proteção definitiva.

	 Por volta de 1882, ocorreu 
ali um episódio que serviu de base 
para eventos semelhantes futuros 
e que passou a ser uma garantia 
informal de passagem para os ne-
gros em busca da liberdade.
	 Um grupo de 20 negros , 
comandados por um líder conhe-
cido como  Preto Adão, chegou 
perto da ponte. O oficial que co-
mandava o pelotão defensor da 
passagem, os parou.
“Aqui nenhum de vocês passa 
com vida”,  disse.
	 Preto Adão insistiu, mas 
ele permaneceu firme. O líder 
dos negros pediu mais uma vez, 
mas o oficial continuou irredutí-
vel. Preto Adão começou a ficar 
desesperado. Os jagunços,pagos 
pelos fazendeiros para resgatar os 
fugitivos, já deveriam  estar muito 
perto deles. “Pelo amor de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, deixa a gente 
passar”, implorou o líder negro. O 
oficial gritou: “ Minhas ordens são 
para não deixar ninguém passar 
pela ponte e eu vou cumpri-las”. 
Depois, concluiu em voz baixa: 
“Mas se quiserem passar aí pelo 
lado, não tenho nada a ver com 
isso, pois as ordens que recebi se 
referem exclusivamente à passa-
gem por cima da ponte”
	 Então, os negros cruzaram 
a nado o Rio Casqueiro, sendo re-
cebidos do outro lado pelos abo-
licionistas, que os levaram, como 
de praxe, até o quilombo do Jaba-
quara.
	 A partir deste dia, todos 
os oficiais encarregados de vigiar 
a ponte do Rio Casqueiro , com 
ordens de evitar a qualquer custo 
a travessia de escravos, repetiam 
a postura do oficial anterior. Ou 
seja: cumpriam estritamente as 
ordens que recebiam.

Major Quintino de Lacerda, negro alforriado, 
foi o comandante do Quilombo do Jabaquara 
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Quem nao é visto 
não é lembrado

Divulgue aqui 
o seu negócio

A propaganda continua sendo a forma mais 
prática para a empresa mostrar ao mercado

que está forte, confiante e competitiva.
Aumentar sua verba com publicidade neste

período de crise econômica também contribui
para aumento dos seus lucros.

Fique atento, pois nos momentos de crise é
que surgem os melhores negócios.

Procure nosso Departamento de Marketing e descu-
bra um mundo de oportunidades para sua empresa.

    
      TELEFONES: 13 3 361 3400 / 13 9 7407 8463
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          PROJETO 10

               

                TRAGA A MAMÃE                        	
 AGUARDAMOS 

SUA FAMÍLIA
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         Desejamos ao nosso amigo Wagner Moura       	
						      um feliz aniversário
                            Familia e amigos
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Rotary Club J. Casqueiro

 
GARI - Transportes e Limpezas Ltda

LOCAÇÕES: Retro Escavadeira, Pá Carregadeira, 
Caminhões Basculantes, Pipa com moto bomba,

   Coletor de lixo e Munk. 
SERVIÇOS: Terraplanagem, coleta de lixo/entulho, 

mão de obra especializada, pintura
 Almir Pereira - 9 7402 0025

             Av. Dr. Fernando Costa, 1036 - Vila Couto - Cubatão                      	
              Telefones: (13) 3361-6935 / 33616936 / 33611888

  Presidentes eleitos    Intercambista

	 Conforme é usual no Rotary Club, costuma-se elegermos os presidente 
do Club bem antes da posse.  Assim os futuros presidentes podem ir aprenden-
do a função e tomando conhecimento de como se conduzir no cargo assim que 
tomar posse. Isso evita que o futuro presidente sinta-se inseguro no exercício 
do cargo. Assim sendo enquanto a companheira Renèe Castro Fernandes exer-
ce seu mandato (2017/2018) tem na mesa dos trabalhos Thiago rodrigues de 
Carvalho (2018/2019) e Abílio Lourenço Neto (2019/2020). É bom que se diga 
que a Presidência do Clube não é remunerada.

  JCI - JORNAL COMÉRCIO & INDÚSTRIA - 2018 / Maio

Thainá Santos Peralta vai para a Dinamarca em um inter-
câmbio do Rotary de um ano. Thainá completa dia 30 de 
Maio próximo 16 e está ávida por novas experiências. “ Vou 
em busca de novas culturas. Quero saber se a segurança é 
mesmo o que dizem, se atravessar a rua na faixa é realmente 
seguro e se sair fora da faixa leva multa. As aulas são a céu 
aberto nos parques ou cemitérios que são lindos e não tem 
nada de mórbido. Enfim , tenho certeza que vou aprender 
muito. Inclusive estou curiosa co a comida onde até o ca-
chorro quente é orgânico”, contou Thainá Peralta que deve 
viajar já no mês de junho. Ela já se comprometeu com o JCI, 
Jornal Comércio e Indústria em mandar noticias, contando as 
novidades. Boa viagem Menina.
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Rua Embaixador Pedro de Toledo, 477
  Vila Paulista - Cubatão - SP 
 Tel.: 3372-6204 / 3372- 6231 

 www.hotel-lopes.com
 hotel.lopes@ymail.com

01
/2

2

 OPINIÃO - Thiago Dantas e jornalista / tosos os textos dessa coluna no blog: reissouza.zip.net

  Segura  que o boi é bravo

Minha sugestão é de um olhar simplório e tal-
vez genérico: a Usiminas tem espaço, o local 

já não tem mais o movimento de quase 10 mil 
pessoas que lá havia antes, a região está do 

lado de uma rodovia e afastada da população 
que se incomodou com o cheiro

JCI - JORNAL COMÉRCIO & INDÚSTRIA - 2018/MAIO

“ Boi, boi, boi, boi da cara pre-
ta, Pega esse menino que 
tem medo de careta. Pois é, 

os vereadores Santistas proibi-
ram, o prefeito acatou e o Fachin 
lá em Brasília derrubou! O
Ministro do Supremo Tribunal Fe-
deral, Edson Fachin, autorizou a 
exportação de gado vivo em todo 
o Brasil. Uma vitória importante 
para indústria agropecuária, que 
na última década, praticamente 
sustentou e ainda sustenta o 
país.
	 Vitória também para os 
terminais portuários, que, depois 
de serem derrotados com a per-
da de isenção do IPTU e, de se-
rem pichados com as denúncias 
envolvendo o Presidente Temer 
e seus amigos, com os donos do 
Grupo Libra e Grupo Rodrimar, 
o setor portuário ganha um pe-
queno alento com a liberação da 
exportação desse tipo de merca-
doria. Ih! Chamei os
animais de mercadoria. 

 	 Bom, para não haver dor 
de cabeça com os defensores da 
vida animal, vou refazer a frase: 
... com a liberação da exportação 
desse tipo de ser vivo. Melhor 
assim! 			  Como 
estudante do curso Técnico em 

Infraestrutura Portuária na Etec, 
darei uma sugestão para as futu-
ras exportações de carga viva que 
deverão ser escoadas pela nossa 
região. Para não incomodar a 
população que protestou devido 
ao mau cheiro que vinha do cais, 
e defensores da vida animal de 

ONGs sérias, dou a sugestão de 
exportar os bois através do ter-
minal da Usiminas em Cubatão. 
Existe espaço em abundância 
dentro do local. Seria muito mais 
fácil. E pelo amor de Deus, isso é 
apenas uma sugestão. 

	 Não sou criador de gado, 
não trabalho em transportadora 
e muito menos num terminal 
portuário. Sou apenas um Jorna-
lista e estudante da Etec dando 
um pítaco! Cabem às autorida-
des competentes analisar se o 
costado da Usiminas é ideal, se o 

berço de atracação é viável para 
tal operação, se a profundidade 
do canal do porto até o terminal 
de Cubatão comporta a travessia 
do navio com s bois... E, claro, 
se a chiadeira também foi em 
torno da qualidade da vida ani-
mal, cabe também verificar se o 
espaço da Usiminas é apropriado 
ou adaptável para tal movimenta-
ção.
	 Minha sugestão é de um 
olhar simplório e talvez genéri-
co: a Usiminas tem espaço, o lo-
cal já não tem mais o movimen-
to de quase 10 mil pessoas que 
lá havia antes, a região está do 
lado de uma rodovia e afastada 
da população que se incomodou 
com o cheiro. Acho que seria 
interessante analisar tal pítaco. 
Mas como pítaco é palpite, vou 
continuar com a musiquinha de 
ninar numa nova versão: “boi, 
boi, boi, boi da cara preta, pega 
os vereadores santistas que tem 
medo de careta...“
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  Problemas legais? Antes de decidir consulte sempre um (a) advogado(a)

   Grillo 
    Consultoria  e Advocacia

       josiel@adv.oabsp.org.br

Av. Joaquim M. Couto,453, Sl. 05     	
	 Cubatão/SP 
(13) 3361-9605 / 98153-0530

  Direitos - Pedro Umberto Furlan Junior  -   pedro.furlanadv@ig.com.br

A conduta de maus-tratos de 
animais está tipificada em lei 

especial e, dependendo de alguns 
casos, podem levar a prisão.
A lei nº 9.605/98 que trata de cri-
mes ambientais, no seu artigo 32 
diz que: É considerado crime pra-
ticar ato de abuso, maus-tratos, 
ferir ou mutilar animais silvestres, 
domésticos ou domesticados na-
tivos ou exóticos.

Qualquer ato de maus-tra-
tos contra animais deverá ser co-
municado a autoridade policial e, 
em caso, de iminente abuso, po-
derá acionar a policia militar para 
que compareça ao local para to-
marem as providências cabíveis.

A comunicação dos maus-
-tratos sempre será a melhor 
forma de combater esse bárbaro 
crime, observando a necessidade 
de reunir provas sérias, como tes-
temunhas, fotos, vídeos e outras, 
para a comprovação efetiva da 
conduta delitiva do infrator.

Não podemos se esquecer 

de sempre verificar a veracidade 
dos maus-tratos, caso contrário, 
responderá um processo criminal 

pela prática de comunicação falsa 
de crime previsto no artigo 340 
do Código Penal. 

As penas para quem pra-
tica atos de maus-tratos podem 
chegar a 01 ano de detenção, po-
dendo ser aumentada em caso de 
morte do animal.

Com intuito de aperfeiçoar 
esse ponto penalizador, tramita 
pela Câmara Federal, um proje-
to de lei que aumenta os crimes 
de maus-tratos contra animais, o 
que dará a dignidade penal que 
eles merecem.

Essa reformulação é ne-
cessária, de forma a educar o 
infrator e não beneficiá-lo com a 
suspenção do processo ou tran-
sação penal, meios que nada con-
tribuem para erradicação dessa 
conduta.

Por fim, por mais branda 
que seja as penas, a comunicação 
dos maus-tratos é muito impor-
tante, e só com a devida apura-
ção desses crimes é que vamos 
conseguir punir os responsáveis/
infratores e mudar os efeitos des-
se nefasto crime. 

A comunicação dos maus-tratos sempre será a melhor forma de combater esse bárbaro crime, 
observando a necessidade de reunir provas sérias, como testemunhas, fotos, vídeos e outras, 
para a comprovação efetiva da conduta delitiva do infrator.

JCI - JORNAL COMÉRCIO & INDÚSTRIA - 2018/MAIO

Maus-tratos contra 
animais é crime



PAG.20

S E RV I Ç O S
AQUI VOCÊ ENCONTRA O SERVIÇO DE QUE ESTÁ PRECISANDO

(13) 9 8817-7807      
(13) 9 7418-8240                         

SERVIÇO ELETROTÉCNICO - AUTOMATIZAÇÃO                 
RESIDENCIAL E DE PORTÕES - CFTV SISTEMA DE 
MONITORAMENTO VIA INTERNETE - ALARMES 

CERCA ELETRIFICADA - TELEFONIA INTERFONIA

 Eleandro Cleiton da Silva

 Cedro
  Papelaria e suprimentos para escritório
      Agendas, canetas, cartões 

  Av. Nove de Abril, 2.367
  Centro - Cubatão - 3361-3076

NILSON do CHURRASCO
O melhor de Cubatão em dois endereços

Rua São Paulo, bem em frente
 do Supermercado Extra                        

Segunda a sábado das 16:00 às 22:00 horas
Rua Dom Pedro II, 54 - Vila Nova, Cubatão, SP.

Segunda a sábado das 16:00 às 23:00 horas

JCI - JORNAL COMÉRCIO & INDÚSTRIA - 2018/MAIO

 Cel. 9.8112.3237
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Professor Carlos Alberto Cruz

O mês de abril foi um mês de 
muitos eventos esportivos na 
cidade de Cubatão. Recebe-

mos o Campeonato Paulista de Ki-
ckboxing, o Encontro Internacional 
de Capoeira e a Corrida Caminhos do 
Mar.

O esporte é, e sempre foi, um 
grande aliado como uma forma de le-
var uma boa imagem da cidade para 
fora de suas fronteiras. O Esporte 
tem a característica e facilidade de, 
por meio de grandes eventos fomen-
tar a visita de pessoas de outras cida-
des e outros países a Cubatão, even-
tos estes que, além da possibilidade 
do visitante levar uma boa imagem 
da cidade, movimentam no mínimo o 
comércio e a rede hoteleira de Cuba-
tão, desde que trabalhados de ma-
neira correta pela administração. Dos 
eventos que aconteceram no mês de 
abril eu posso opinar em dois deles, 
o Campeonato Paulista, pois como 
representante da Confederação Bra-
sileira de Kickboxing acompanhei de 
perto toda a organização do evento, 
do começo ao fim, e a Corrida Cami-
nhos do Mar onde estive presente 
trabalhando como voluntário junto 
com os meus alunos. 

O Campeonato Paulista de 
Kickboxing é o maior evento regio-

nal da modalidade na América Lati-
na, onde os atletas disputaram vaga 

para o Campeonato Brasileiro. Re-
cebemos quase 600 atletas vindos 
de todo o Estado de São Paulo. So-
mados as comissões técnicas e os 
acompanhantes, a cidade recebeu, 
nos dias 7 e 8 de Abril, quase 1000 
pessoas vindas de todo o Estado de 
São Paulo.  Praticamente a mesma 
quantidade de pessoas participaram 
no dia 22, da Corrida Caminhos do 
Mar, vindas dos quatro cantos do 
Brasil, além de alguns atletas vindos 

de Portugal.
O que estes dois eventos 

tiveram em comum? A falta de in-
teresse por parte de nossa cidade. 
Autoridades da cidade não se fize-
ram presentes. A imprensa da cida-
de ou região não se fez presente. 
Sabe quando deixaremos de ser o 
patinho feio enquanto nós Cubaten-
ses não nos dermos o devido valor? 
NUNCA!!! Cubatão só aparece na 
imprensa sendo protagonista de no-
tícias ruins. Greve dos professores, 
falta de água, desemprego, greves. 

A surra do Caixote foi notícia em to-
das as redes de TV, mas não vemos 
divulgarem na mesma intensidade o 
acontece de bom em nossa cidade! 
Enquanto o que acontece nas cida-
des vizinhas em termos de Esporte 
e Cultura é valorizado e divulgado, 
Cubatão é fadado ao ostracismo. 

Ano passado tivemos que 
engolir a seco, o fato de uma corri-
da que aconteceu em Cubatão, levar 
estampado nas camisetas: “Estrada 
Velha de Santos”!  Essas camisetas 
rodaram por todo o país divulgando 
um evento que aconteceu em Cuba-
tão, mas levando o nome de San-
tos??? Como diria um grande amigo 
meu... Oremos! Felizmente esse ab-
surdo foi corrigido este ano e puder-
mos ver estampado: “Estrada Velha 
– Cubatão SP”

Quero aproveitar para dar 
os parabéns às minhas três atle-
tas: Allanis, Aline Valeriano e Ma-
ria Eduarda, que conseguiram vaga 
para o Campeonato Brasileiro lutan-
do o Campeonato Paulista e vencen-
do em casa! Vamos continuar tor-
cendo pelos atletas de nossa cidade, 
e também por nossa cidade, afinal, 
Cubatense de verdade não desiste 
nunca...mas tem horas que a gente 
perde a paciência.

Quero aproveitar para dar os parabéns às minhas três atletas: Allanis, Aline Valeriano e Maria Eduarda, que conseguiram vaga para o 
Campeonato Brasileiro lutando o Campeonato Paulista e vencendo em casa!

Kickboxing
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A HISTÓRIA DE CUBATÃO - Acompanhe-nos pelo Facebook: Cubatão – Seus Caminhos e sua História

Falar de um amigo não é tarefa 
fácil. A gente procura enalte-
cer as qualidades da pessoa, 

falar de suas grandes obras e con-
quistas... Conheci Jean Luciano 
em 2002 quando ele chegou à Bi-
blioteca Municipal procurando a 
Dona “Nenê”, a Maria Albertina. 
Disse a ele que ela não estava e 
que deixasse um recado. Ele en-
tão me disse: Diga que Jean Lucia-
no esteve aqui. Tomei um susto! 
Naquela ocasião já conhecia uma 
boa parte da obra do artista espa-
lhada por vários setores da prefei-
tura e no Arquivo Histórico onde 
eu trabalhava. Tornamo-nos ami-
gos, grandes amigos.

•	 Jean Luciano nas-
ceu em 1936 em Hyères, no sul 

da França bem à beira do Medi-
terrâneo. Em Toulon teve aulas de 
desenho na École des Arts Et Mé-
tiers. Nessa mesma época, ainda 
muito jovem, ingressou na Mari-
nha Militar destacando-se como 
exímio mergulhador.

•	 Fez várias viagens 
por quase toda a Europa e o nor-
te da África. Veio para o Brasil e 
desembarcou do navio Provence 
em fevereiro de 1960 no Rio de 
Janeiro. Trabalhou em indústrias 
de Taubaté na área de desenho 
mecânico.

•	 Apaixonado pelo 
mar veio para Santos trabalhar 
no porto. Porém, por problemas 
de saúde, abandonou o mergulho 
para se dedicar ao desenho, tra-

balhando desta vez, com arquite-
tos renomados de Santos. Entre 
os anos de 1968 a 1972 residiu 
em Cubatão e com sua esposa 
Clara, desenvolveu um estilo pró-
prio utilizando o nanquim e bico-
-de-pena em seus desenhos. Em 
1974, abriu uma exposição que 
retratou a cidade de Cubatão na 
perspectiva do escritor Afonso 
Schmidt. A mostra apresentou 50 
obras em bico-de-pena ilustrando 
a obra Zanzalá, dentro das come-
morações da V Semana Afonso 
Schmidt. 

	Em Cubatão, Jean Lu-
ciano desenvolveu uma varia-
da e rica atividade artística. As 
telas Menino Felipe, Martim 
Afonso e Encontro de Mar-

tim Afonso e João Ramalho 
no Porto de Piaçaguera (estas 
em óleo sobre tela) são alguns 
exemplos. Também a famosa 
Galeria dos Prefeitos em bico 
de pena merece destaque. De-
corou com seus desenhos inú-
meras escolas do município.

	Entre os anos de 1965 
e 1977 divulgou seu trabalho 
em diversas cidades do Estado 
e mesmo no exterior, partici-
pando de diversas exposições 
oficiais. Foi diretor da Galeria 
de Arte da Aliança Francesa de 
Santos entre os anos de 1974 e 
1977. Alcançou notoriedade na 
França, Espanha e Itália e obte-
ve vários prêmios no Brasil e no 
exterior.

	Retornou em seguida 
para sua cidade natal, Hyères 
após o falecimento de sua que-
rida esposa Clara na Itália onde 
está sepultada. 

	Em 2008, produziu a tela 
Cubatão em 1827, reproduzin-
do a magistral obra de Benedic-

to Calixto que se encontra ex-
posta no Gabinete do Prefeito.

	Freqüentemente volta a 
Baixada para rever seus amigos. 
Aliás, seus infindáveis amigos e 
amigas que fazem questão de 
demonstrar todo o carinho por 
este grande amigo.

JEAN ANGE LUCIANO
	Jean Luciano (na foto abaixo) nasceu em 1936 em Hyères, no sul da França bem à beira do Mediterrâneo. Em Tou-

lon teve aulas de desenho na École des Arts Et Métiers. Nessa mesma época, ainda muito jovem, ingressou na Marinha 
Militar destacando-se como exímio mergulhador.

A tela de Jean Luciano: “Cubatão em 1827”
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Por Welington Borges
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Fernanda Martins - www.campcubatao.ogr.br

SEJA NOSSO PARCEIRO!
PARTICIPE VOCÊ TAMBÉM DA CONSTRUÇÃO DESSE FUTURO!

Para ser nosso parceiro, entre em contato com o nos-
so Setor Administrativo Social, por meio do telefone:                                                  

(13) 3361 1285 - Ramal 222    

Você também pode se associar à nossa Entida-
de, através do nosso Setor Financeiro, pelo Telefone:                                                              

(13) 3361-1285 Ramal 206                       

As visitam fazem parte 
do cronograma de ati-
vidades externas e vão 

de encontro com os módulos 
da grade curricular de forma-
ção básica da aprendizagem.

Na aprendizagem 
profissional, as atividades teóricas tem o 
objetivo de proporcionar ao aprendiz o de-
senvolvimento de habilidades presentes 
nas dinâmicas do mundo do trabalho. Com 
ações propostas a serem realizadas de forma 
progressiva, sendo das mais simples as mais 
complexas, é garantido o desenvolvimento 
pessoal e profissional do aprendiz dentro do 
que prevê o programa de aprendizagem. Para 
isto, não basta simplesmente às ações trans-
correrem em salas de atividades. É preciso, 
expandir os conhecimentos teóricos. 

Visando este sentido, faz-se necessá-
rio avaliar aspectos como qualidade, eficiên-
cia e formação dos aprendizes em artifícios 
utilizados para o desenvolvimento pedagógi-
co do aspecto prático dos cursos oferecidos 
pela instituição como, por exemplo, as visi-
tas monitoradas. É importante demonstrar 
a conciliação das atividades teóricas com a 
aproximação da prática e do mercado pro-
fissional, estabelecendo um suporte para a 
iniciação científica, além de motivar apren-
dizes e orientadores pedagógicos durante 
o processo de ensino-aprendizagem.  	
As empresas parceiras tem papel fundamen-
tal nisso. Uma delas é a Vale Fertilizante que, 
durante os meses de março e abril, está pro-
porcionando as visitas monitoradas no Com-
plexo Industrial de Cubatão - Unidade 2. Com 
o objetivo ampliar o diálogo, o conhecimen-
to sobre as práticas de segurança e cuidados 

com o meio ambiente da Vale Fertilizantes 
em Cubatão, a empresa está promovendo a 
aproximação da comunidade diante dos seus 
processos.

Para o aprendiz Andre Victor de Lima 
Santos, estas visitas ampliam os conheci-
mentos do mercado de trabalho, além de 
levar à prática as noções dos módulos que 
compõem a grade curricular do Programa de 
Aprendizagem. “Realizar visitas em um pólo 
industrial como a Vale Fertilizantes, é mui-

to importante, pois recebemos informações 
que muitos de nós da Prefeitura Municipal 
de Cubatão (Órgão Público) não temos o co-
nhecimento. Além disso, tivemos uma ótima 
palestra sobre segurança no trabalho, dicas 
sobre processo seletivo, e técnicas usadas 
na empresa. Foi ótimo aprender um pouco 
mais. Tenho certeza que contribuiu para to-
dos os aprendizes, e vou guardar as dicas que 

com certeza irá ajudar futuramente inclusive 
em entrevistas”, mencionou.

Para a orientadora pedagógica Ana 
Lucia Polier, conciliar os módulos de seguran-
ça do trabalho e meio ambiente dentro de 
um ambiente profissional, como exemplo de 
nosso polo industrial, auxilia no vínculo do co-
nhecimento teórico com o prático, amplian-
do os conhecimentos: “A Vale Fertilizante por 
meio da visita monitorada tem proporciona-
do aos nossos aprendizes a oportunidade de 
conhecer o complexo industrial. Na ocasião, 
os aprendizes participaram de palestras refe-
rente ao mundo do trabalho, sustentabilida-
de entre outros. Os assuntos abordados são 
complementares com os conteúdos teóricos 
que são ofertados aos aprendizes em dia de 
aprendizagem teórica.”

A visita monitorada é um instrumento 
de motivação para os aprendizes a compreen-
derem melhor os conteúdos dos componen-
tes curriculares e experimentar na prática o 
que aprendeu na teoria, no qual todos os en-
volvidos ganham. As empresas, que exercem 
o papel de formadores de valores dentro das 
relações sociais nas comunidades, os apren-
dizes que ampliam os conhecimentos, contri-
buindo para o aprimoramento de sua forma-
ção profissional e pessoal e as orientadoras 
pedagógicas que se tornam agentes de mobi-
lização, conhecedoras do processo de apren-
dizagem, e, com isso, conseguem organizar e 
sistematizar a aprendizagem necessária.
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 Vale Fertilizantes
Aprendizes realizam visitas monitoradas na Vale Fertilizantes

                    
“A Vale Fertilizan-

tes por meio da visita 
monitorada tem proporciona-

do aos nossos aprendizes a opor-
tunidade de conhecer o complexo 
industrial. Na ocasião, os apren-
dizes participaram de palestras 

referente ao mundo do tra-
balho, sustentabilidade 

entre outros.
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      SAÚDE BUCAL -  Dr. Joaquim Campelo / e-mail: odontocampelo@gmail.com / Face: odontocampelo / wahtsapp: (13) 9 9143 7881

Os 7 erros mais comuns 
de quem usa dentadura
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A prótese total removível, 
nome formal da famosa den-

tadura, demanda alguns cuida-
dos que se não forem tomados 
podem fazê-la perder a função 
primordial de recompor a fisio-
logia da boca, trazendo conforto 
e estética. Eis os erros mais co-
muns cometidos por quem as usa.  

       Escovar a dentadura com              	
escovas duras  

	 O correto é usar uma esco-
va própria, com desenho e cerdas 
apropriadas para aparelhos odon-
tológicos. Isso é essencial para hi-
gienização correta e eficaz e para 
a conservação da aparência e bri-
lho do componente acrílico. 

 Dormir com a dentadura  
	
	 Os tecidos devem descan-
sar para se recomporem. Tirar a 
prótese para dormir evita com-
pressões desnecessárias durante 
o sono, caso comum das pessoas 
que têm bruxismo e apertamen-
to. E esse período é importante 
para a recuperação dos pequenos 
vasos sanguíneos.
 

Fazer ajustes por conta própria 
ou usar a prótese danificada 

	 Quando houver necessi-

dade de ajustes é importante pro-
curar ajuda do seu dentista. Qual-
quer dano verificado no aparelho 
removível deve ser corrigido, evi-

tando traumas dos tecidos bucais, 
bem como a perda do aparelho.

 
Deixar a prótese em cima do 

móvel sem proteção 
 durante a noite 

	 Deixar a prótese em um 
copo com água limpa é o ideal 
para que os componentes acríli-

cos não se danifiquem. Nos casos 
de próteses parciais que tenham 
metal, os produtos químicos não 
devem ser usados.

Limpar a dentadura com 
creme dental  

	 A limpeza ideal deve ser 
realizada com sabão de coco ou 
detergente neutro. Caso queira, 
pode usar levemente o creme 
dental ao final apenas para dar 
sabor. Ocasionalmente, podem 

ser usadas pastilhas higienizantes 
de boa qualidade que promovem 
uma limpeza profunda e não des-
gastam e nem corroem o apare-
lho.
 

Usar cola para fixar a 
dentadura 

 
	 A prótese, quando bem 
adaptada, não precisa de qual-
quer tipo de cola ou pó para reter 
o aparelho removível. Caso a pes-
soa sinta essa necessidade, deve-
-se se optar pela troca da prótese. 
Em se tratando do uso provisório 
do aparelho, usam-se colas es-
pecíficas recomendadas pelo seu 
dentista. 

Limpar a prótese somente 
uma vez por dia 

	 Ela deve ser enxaguada 
após cada refeição. O aparelho 
removível deve ser higienizado 
todas as vezes que for utilizado, 
ou seja, quando comer ou beber 
qualquer coisa, assim como os 
dentes.
	 Se a sua prótese está mui-
to usada, converse com o seu 
dentista e considere a troca por 
uma nova.

              A SAÚDE COMEÇA                            	
	        PELA BOCA!
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Alguns moradores da avenida 9 de abril ainda 
não aprenderam a respeitar a cidade. Isso é 

uma pena. Com palavra a fiscalização

O Ivo da Banca sempre rodeado de lindas garotas. São as garota da asses-
soria da CAP LEGAL LITORAL. Afinal de contas é na Banca do Ivo que se 
vende mais CAP LEGAL e onde se dá mais prêmio.

Este mês o título de equipe Nota 10 foi concedido a CESLA MATERIAL ELÉTRICO. Os membros da equipe de colaboradores Victor, Danilo, 
Flavia, Edmilson e Rita Lacerda, são os responsáveis pelo atendimento dos clientes da empresa e fazem isso com a maior presteza, não pou-
pando esforços para que cada um que procura a empresa seja sempre bem atendido. Se você precisar de material elétrico em Cubatão vá à 
CESLA e confira a nossa dica e dê a sua Nota.

 Atendimento nota 10
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PAUTA DA ARTE - Dani da Guarda - professora de Artes e Música - Contato: daniela.daguarda@gmail.com

Afinal, o que é Arte?
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Mui grata pela opor-
tunidade  conce-
dida para publicar 

minha coluna que aborda o 
tema artes, intitulada por 
mim  carinhosamente  de 
Pauta da Arte, aqui no Jornal 
do Comércio.  Gratidão!

Mergulho nesse uni-
verso  desde muito menina, 
no âmbito familiar, ou de re-
pente desde o ventre! ...Não 
sei ao certo pontuar, o que 
sei é que gosto de falar so-
bre,  de aprender sempre,  e 
usufrui-abstrair com  tais vi-
vências.

Carrego esse dom no 
íntimo de menina e talvez 
assim,  preservo    a meni-
na e a arte, ou co-relaciono  
ambas,  trazendo-as natural-
mente comigo.  O fato é que 
me revigora tal estudo e vi-
vência. E a troca, se faz ne-
cessária em meu viver.

Nesta coluna, costumo 
colocar assuntos que per-
meiam essa área. 

Afinal...Arte! O que é 

Arte? Assim como nossa co-
dificação da escrita, a Arte  é 
composta por diversas lin�-
guagens, e atua com seus 
códigos em diversas áreas. 
Música, Dança, Teatro, Cine-
ma, Fotografia, Literatura, 
Artes Visuais, Arquitetura, 
Circo, Folclore... são  inúme-
ras linguagens e formas de 
se expressar. A tecnologia 
também entra nessa cons-
trução do fazer arte, e vem 
transformando  o fazer artís-
tico. 

O trabalho coletivo, 
em equipe, misturando as 
linguagens, traz a tona for-
mas variadas de ver e explo-

rar o tema, por diversos pris-
mas, diversas perspectivas, 
portanto, alia conhecimento 
utilizando dessa ferramenta 
e abrindo horizonte, campo 
de visão para tanta informa-
ção e conteúdo com as  de-
mais disciplinas, principal-
mente no âmbito escolar.  
Assim fala a arte! Também 
em campanhas publicitárias, 
manifestações artísticas, 
como vídeoarte, teleteatro, 
comerciais, impulsiona o 
fazer  estudando projetos,  

contratos, financiamentos, 
e a colocando-a em relações 
empresarias. Nas grandes ci-
dades, convive-se com arte 

exposta pelos outdoors, e 
quase todos espaços hoje em 
dia, apresentam de alguma 
forma, questões estéticas e 
artísticas que precisam ser 
entendidas. Ela está por toda 
parte, expressando ideias e 
pensamentos, trazendo sen-
sibilidade e o saber apreciar 
o mundo que nos rodeia. As 
mudanças no poder, dentro 
do contexto histórico foram 
mostradas através da arte, 
assim como os diversos mo-
vimentos artísticos, cada um 
sempre com uma corrente 
de vanguarda com seu tem-
po,  de geração em geração.

Uma breve apresenta-
ção, e aqui ficaremos para 
uma troca de saberes dentro 
desse campo. Uma coluna 
leve, como deve ser a vida...
colorida e leve! Boa leitu-
ra... e faça um teste, apre-
cie o que te cerca com novo 
olhar.

     Faça arte!

  
Carrego esse dom no 

íntimo de menina e talvez assim,  
preservo    a menina e a arte, ou co-relaciono  
ambas,  trazendo-as naturalmente comigo.  O 

fato é que me revigora tal estudo e vivên-
cia. E a troca, se faz necessária em 

meu viver.

  Já pensou Cubatão com esse caminhão? 

Num sábado desses de 
Abril, me chamou atençao um ba-
rulho pouco comum na frente da 
redação do JCI. Sai para ver o que 
acontecia e fique impressionado 
com o que vi. 

Um caminhão equipado 
com uma caçamba, uma lança 
para para elevar um operador na 

altura de uma árvore, com uma 
motoserra especial. Junto à ca-
çamba um triturador de galhos. 	
	 Me aproximei e puxei con-
versa com o Adilsom Raimundo 
Aragão, coordenador da equipe, 
que com ele e mais dois ajudantes 
fazem funcionar esse equipamen-
to. Segundo Aragão a empresa B. 

Tobace tem três na Baixada San-
tista e que são suficientes para 
manter todas as linhas de energia 
desobstruida. 

Um equipamento como 
esse com uma equipe de tres pro-
fissionais seria suficiente para 
manter todas as arvores da cida-
de devidamente podadas.

 E o resultado das podas 
ainda poderia ser usado para pro-
duzar um adubo natural de baixo 
custa. Segundo ficamos sabendo, 
com pouco mais de 500 mi Reais 
a Prefeitura de Cubatão poderia 
adquirir esse caminhao com to-
dos os equipamentos. Fica aqui a 
dica para o prefeito Ademário. 

mailto:daniela.daguarda@gmail.com
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Fala Prefeito

     Ademário Oliveira (*)

 A hora e a vez de 
quem paga aluguel

O fato de uma administração pública dar 
prioridade, em seus projetos, em obras e 

serviços, aos setores mais carentes da popu-
lação – o que é o caso de meu governo – não 
significa que ela deva esquecer outros seg�-
mentos. Um prefeito é eleito por uma parcela 
dos munícipes; porém, depois que toma pos-
se, deve governar para toda a comunidade.

Temos hoje, em nossa cidade, um seg-
mento importante de moradores que sempre 
foi colocado em segundo plano nos projetos 
da área habitacional. São aqueles que pagam 
aluguel. Pessoas que não precisaram tomar a 
atitude extrema de invadir áreas públicas, ou 
de preservação ambiental, para terem onde 
morar, mas que, ao mesmo tempo, nunca ti-
veram renda suficiente para comprar a casa 
própria nos núcleos regularmente urbaniza-
dos da cidade. 

Eles integram o setor médio, do qual 
fazem parte funcionários públicos, profis-
sionais liberais, pequenos empresários, tra-
balhadores da área industrial, entre outros. 
Formam uma comunidade expressiva, nunca 
contemplada por projetos habitacionais ofi-
ciais, que sempre foram mais voltados para 
atendimento às populações das encostas da 
Serra do Mar e manguezais. Estas áreas são 
consideradas de preservação ambiental e, 
além disso, representam alto risco para quem 
nelas mora, devido às possibilidades de des�-
moronamentos e inundações. É natural, por-
tanto, que mereçam prioridade nos progra-
mas oficiais de urbanização ou transferência 
de famílias.

A parcela expressiva dos cubatenses 
que pagam aluguel reside aqui há décadas, 
nos chamados núcleos habitacionais regula-

rizados, como Vila Nova, Jardim Casqueiro e 
os da área central. Não têm condições finan�-
ceiras de arcar com os custos dos financia�-
mentos praticados pelo mercado imobiliário 
convencional e nunca lhes foi destinado al-
gum projeto habitacional oficial, muito em-
bora sejam cidadãos contribuintes.

É para estes cidadãos que agora 
estamos direcionando um projeto que 
consideramos revolucionário neste setor.
 	 Até hoje, nesta área, os projetos de 
iniciativa do poder público inseriam-se no 
segmento denominado “demanda fechada”, 

ou seja, as moradias são destinadas a um 
público específico, principalmente famílias 
transferidas de áreas de risco ou glebas pú-
blicas invadidas. Nosso novo projeto, que 
prevê a construção de 1.640 moradias, em 
área entre o Jardim Casqueiro e a Ilha Cara-

guatá, adota o sistema de “demanda aberta”, 
permitindo acesso às moradias a qualquer 
pessoa que preencha os requisitos necessá-
rios à obtenção de um financiamento imobi-
liário.

Para garantir que as moradias tenham 
preços compatíveis com a renda dessas ca-
madas médias da população local, este pro-
jeto será subsidiado com recursos oficiais. 
Está inserido no programa Minha Casa Mi-
nha Vida, do Governo Federal, contando com 
apoio da Prefeitura e participação da iniciati-
va privada.

Ao adotarmos este projeto, é claro, 
não tiramos o foco das áreas carentes. É por 
isso que, por meio da Secretaria Municipal 
da Habitação, temos avançado em progra-
mas que, em pouco mais de um ano, já via-
bilizaram projetos como a construção de 216 
moradias em área próxima do Centro Social 
Urbano (CSU); de 800 moradias na Vila Espe-
rança, além de projetos habitacionais para 
os moradores de Mantiqueira e Vila Noel. Ao 
mesmo tempo em que realizamos o proje-
to Invasão Zero, que permitirá o equaciona-
mento dos problemas habitacionais do Mu-
nicípio, damos prosseguimento ao programa 
de regularização fundiária, que permite aos 
moradores de áreas da União invadidas, já 
urbanizadas e transferidas para o município, 
a obtenção das escrituras de suas moradias. 
	 Temos certeza, que, também no plano 
habitacional, estamos no caminho certo, com 
os pés no chão. Procurando atender quem 
precisa, dentro de uma escala de prioridades 
e sem ceder às tentações do populismo.

(*) Ademário Oliveira é prefeito de Cubatão  

Temos hoje, em nossa cidade, um segmento importante de moradores que sempre foi co-
locado em segundo plano nos projetos da área habitacional. São aqueles que pagam aluguel. 
Pessoas que não precisaram tomar a atitude extrema de invadir áreas públicas, ou de preser-
vação ambiental, para terem onde morar, mas que, ao mesmo tempo, nunca tiveram renda 
suficiente para comprar a casa própria nos núcleos regularmente urbanizados da cidade. 

	 Temos certeza, 
que, também no plano          
habitacional, estamos 
no caminho certo, com 
os pés no chão. Pro-

curando atender quem 
precisa, dentro de uma 
escala de prioridades e 
sem ceder às tentações 

do populismo.
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